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Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
SO, permanecem quasi todo!"
nas fazendas dos doadores.
vencendo sa lario.

(Do «Paiz», de 1)
Effectu()u-se hOlltHItl () embur

qne de SUnS M"gestad<>s Irnpe
rt aes ii b rdo d» pi.lq u e te Gironde,
com destino à EIHopa.
As altas ti -iguiâce tlvas ds

monstr açõss de respeito e vene

r.ição de que fnram alvo os au

gustos viajantes, nos ultimas mo-

Eis os ducumentos: ruentos de sua e�bda ne-ta côr
te, dão a medida das sympathlas«N. 666. - Thesour o pro- elo povo pelos se u s sober-anos.

vincial de Pernambuco, em 14 Na physiollomlc\ popu l a r, nos
de Junho de i887.-lllm, e cum msn ta r ios f\�ltos sobre a via

Exrn. Sr.-Participo a v. e x. gem do Sua M;jgestad,! o Irn pera-
, dor, no esforço com que d multi-que, apreseutanuo-se na res- d,

'.' _
ão de mi lhe r es d" pessoas SB d is-

peellva thesouraria <� comrmssao putu va para ve!,o, pa r a su udal-o,encarregadn de liquidar a gran- I para apprIJXlrnar-se do sua pes.
de loteria em favor dos ing«- soa e diser-Jhe urna palavra ou

nuos da colonia Isabel, decla- uma ph r as» de desp,jdid:'l, re v ala

ruu-Ihe () thesuureiro conforme S8 o Irl.teresSb tornado pela saude

d I ffi' d 7 d
do viajante enfermo.

consta o inc uso o ICIO e o

corrente, da referida. commissão,
que nada tinha com o thesouro, POUl!O depois das 11 horas da

manhã, a pprox ima ndo-ss o mo.Porquanto as suas contas só ha- rneuto da sa hrrla de Suas Magesta-vião de ser pre�tadas em juizo; des do palacatH ltamaraty, os
e tendo-lhe e:SLa inspectoria of· cl'lados do paço dirigiram-se-Ihes
ficiado em 8,officio sob n. 827, para fazer as suas despedidas.
pedindo os motivos que deler- I

Pas,ou·se nessa occaslão uma
, -

d' sceua tocante e cheia de tristeza'mlnarao O pl'GCe Imento de oue .

.

• _

1 Suas Magestades abraç ,ram,com.se trala, ate e6ta data nao obte- mo\'id,)s e em prantos, aos bons e
ve resposta; pelu que v. ex. I'e- leaes servidores, que POI' sua vez
solverá ,como julgar couvenieu- pr'onunciavô\tIl phrase,", enterneci
te. Deus guarde a v. ex. -111m. das, por entro soluços, que Sua
e exm. sr. dr. Pedro Vicente de Milgesti'lde o lmperad,,�' procura-

va ab;lfnl'. dizendo; Nao choremAzrvedo, IIJolLo digno preslden· 1r.eUS filhos, não ChOl"em, eu volt�
le da prOVlnCla. -O Inspectur, breve.
An.. toTl";o Wi t T' •.)_ v i o DO ALTO A' BASE DA SERRA
P�'?;to BChnde/�r>Q, e ,Ao- A's 11 hor'IS e 25111luutoS, os

cio{/, de Va.scoTl..ceUos. régios viajantes deixaram aquel-
le palacetH, torrJ:llldd um carroaTh(�SOIHO pl'I.,vinclai de Per- acornpallhado de l>lltros, que cou.

oambuct), 7 de JOllbn de 1887. duziiim SUaS Altezas Iltlperiaes e

(dlim. sr. -Nã:) tendo a com-
comi tive'-, H'I ordem seg'llinte:

No primeiro vêhiculo Suas Ma
gest Ides lmprlriaas, a coudl.'ssa
d'Eu "OS pt'lncipe� D. Antonio e

D. Loiz; no sf�gu[jdo () COlHil) d'Eu
H I) prlllcipe dr; Gc;un-P,trá; no
terceiro o Visconde da Mor,ta Maia,
genenl Mi!',illt1a Rei" e vici-!-al�
miratlte barão do? Ivinheirna.
Eln torno do palacete estavam

r'"t1 [lidos q u "si todos os moradnrc>s
do ;dto da Tljuca, os quae� er-.

gueram vivas a Suas Magestadôs,
que accen:l ra rn com os ll·mços, a- .

grarlecen,J.) ClqlJellas saudaçõt!s.
Suas M;Jg(�st;ldes e Altpz<.ls che.

g'aram á [)á:;,'; da Si;ll'l'<:1 25 minutos
d"flOIS, "udo os agUh.rdllVi:l gran
dt) lJ L1 IllHro do pe::iSliêb de todas as

cla�ht:", ti li ti R aS qna·'s vimos o

pl'lncipr� D. P"rlro, UJaI'quez de
Itú,bH{io d,·! T ,ffé e familia,com
ll1')lldadores Veig,l e B'lrlJard'"s,
eonselh'lir\l .Ir. Carrllnhllá, corpo
doc&nta do ctlllegio de Pedro II,
monsenhor Br.;ves, barão de To

«Nessa p.mergencia, apressa- tHpheus, frei Bento da Trilldade
C(l1 t.·z H outras, que cumprimen
tacam i\ Suas Mdg(,st.ldps (J pro
romperam MO 8nthn,üastlCoS vi-

«( Importautes interesses se

achã .. dependentes de:;�a Intel ia
e, quando não sej� por outros

mouvos, basta o que se prende
ao� duertos dos portadores dos
bilhetes vendidos para que a

adrmnistracção provrdenc.e, ern
pregando Os meios nece-sarios
P'.\Id que a lei sPj i cumprida e

não sejã« lesados os que confiá
rã" lia prOpi'l<i lei e habilitarão
se no concurso dos j'lgadures da
loteria.

SDgue1,7"Ch í7'7..f'eiãC).- O
2° escriptururin, Augusto
A. Pa.7.ÁJ�z:rW da Ehlva. Il

teui, n., pharrnaoia Raldin·'
Horn & Oliveira, 35 orian

ÇiiH; conti nuundo a prestar
á população de-ta ca p i t«]
esse importaute ser viço t{)
nos os dprningoR, do meio
dia á 1 hora da tarde, nu

quanto occorreu pOI' essa

()ccaHião, offel'eceulOs-lhes,
mais acliante,a reproducçào
da longa rlOticir. que a reH

pei to deu o Paiz da côrte.

As publicações inedictoriaes .de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas,

EMBARQUE DE SUAS MAGESTADESDel EUI'('pa chegou IÍ CÔI'

te, no dia 29 de Junho, (J

dr. Domingos Freire, (i sa

bio medico professor da referido estabelecimento.
EscIlla de Medicina d'ali.
O illustre prufessor foi al
VI) de gr'f\nde manifestação
.ie apreço por parte dos ii

lunmos das Escol»» de Me

dicin», Polytechnica c Mi
litar e commissôes da Esop- SS. MAGESTADES IMPERIAES
la de Marinha, (1<4 .ácade- Effectivrlmente, no di»
mia de S. Paul», da Escola 30, eu.baroarão DI; paquete
de Miaus de Ouro-Preto, d,\ Gironde com destino a Eu
Academia de Bollus Artes, ropa , SS. Mugestades \) Im
do corpo medico da côrte, perador e a Imperatriz do
d. Club Republic ....no Vinte Br nzil.
de Setembro e de sooierla- Para que (IR leitores te
des abolicionistas e outras. nbam idéa perfeita de tudo

Foi alei t.. deputado pelo
40 distrioto da pruvin eia de
S. Pa ulo , por gr';( nde rnai (1-

ria, II sr. conselheiro Rodri

go Silva.

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para ,B�rra-Velha-nos .Iias 7 e 22,f! che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Ca nnas-Vieiras-a 5, 13, n c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 0, 11, 16,21 e 26.
Para Therescpoüs e Sa nta Iza bel-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Ther'eza , Angelina, 5. Joaquim
da Costa da Serra, Curitibanos e CdrY,pOS
Novos. O de Cannas- Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirào. O da Laguna-para 5 • .T osé, Pa-
-Ihoça, Garopaba, Enseada, Merim, Inibi
tuba, Azambuja, Tubarão, Arerangu á, Ja
guaruna e Imaruhv.

DO PALACETE ITAMARATYMOVIl4ENTO DOS PAQUETES
COMPANHIA NAC. DE NAV. li VAPOR

os paquetes sahem de) Rio de Janeiro
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa prdceden
cia, nos dias 3, 9, 16.19 e 28.

Chegam ae) LJesterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As viagens de 1 e 17 sào até Porto-Ale
gl'e com escala por Santos, Desterro, Rio
I1rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Franci:;
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mal·
to-Grosse.

A de 11 é da Iioha intermedidrla até
Monlevidêo, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é lambem até Múntevidéo com
escala pJr Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelutas.

Navegação costei"3
O vapor HU,IIAYT,i, encarregado deste

serviço, seóue pH3 o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por
Porto-Bello, Itajahy, S. I"ra ncisco � Joio
ville; e par'a o Sul nos dias 7, 18 e 28.

Ao principe D. Pedro

Augnsto foi concedida a li

conça de 2 mezes, para all

sentiu-se do Impel'io.

Fal1eceu na côrt.e o eH, Falleceu no Rio de Jâ-
genheiru Americo Brandão. nei!'o a exma. sra. d. Fl'an

cisca Guulal't, re1'peita vel
Foi sanccion"lda a lei fi- mãe elo negoeiante d'esta

xanJo as forças de tel'l'U r praça sr. Jllà'l Candid() GIIU
para a 2° seme�tl'6 do imn"} hl't, a quem apl'eHuntamos
de 1888. os nossos pezames.

Espera-se, boje á nl)it.e,
do sul, () paquete Rio Par
do.No'rrCIARIO

nosso cl)ntel'l'aneo, SI'. dr.
Salllstil1l1U Ferl'eira Souto
S br'inb", capitàl) I'eformado
du corpo de engenbnil·()s.

Teve ordem de embarüal'
no cruzador' Almirante Bar-
1'OSO o 20 tenente Alvaro

Augusto de Carvalho. mlãssll, abaiXO asslgnada, podi
do curnfJrir o que L)i por v. s.

Ilrdena!lo na pUftana. de tO de
.\I!.aw ultimu, com relação á to·
mada das contas da. grande lo
teria. de 4,000:000, pelas !'a

z·)es C,ln<;tante" de s' us ofliwJS
de 14. li 16 d!1 refendo meZ, ca·
be levar ao cllnhecimenlo de
v. s. que lendo hl,je se apresen·
lado par:\ O fim allmbdl) na res

�\,CtIVLt lhe:worarl�, das 1(ltel'las,
fOI dltll pdo the::loureiro que não
Linha que dar cont:lS ao tbesou
ro; pUl'quantu as suas C()[)I,iS �ó
bavlãd d" ser prestadas em juiz,)
e por isso nada poderia f,lrne
ceI' C,)[lcernenLe au (�eselIlpenho
da incnmbencla. da referida com-

Recebemos hontem, pelo
paquete Rio Jagu..arão, fo
lhas da cÔl'te até lodo 001'-

POI' telegr'amma, �,abe-se
fallecido nli côrte ote!'

o sr BlI'ão de CJtegipe
offel'ecl"u, no ;lia 26, na SUa

rt>sioencia, uni jant<U' ao SI'.

n)'. Víe:ente S.;nta Ol'Uz,mi
ni ,tol'O do Chile ne�te Impe-
1'10.

Antes do jantar o f'1'. ba
rão fez entreg'l ao RI'. dr.
S lnt:j Cruz rle uma rica cai
xa ae vel1u(II\ com as al'

lTluS impel'iaes, contenrlo a

gl'à-crl1r da ordem da RI iRa,
e declarou que S. M. o Im
peradlil' hou\'o pOI' bem dar

aquella prova, de amizade e

�es concordáram declarar Rympathia á peSRoa dI) re
hvres no dia 25 de Dezem- pl'esentante e ao paiz porbro de 1889, ascende a 500. elle tào dignamente repreA contar dessa data, os sentado.
mesmos senhqres dispensa
rão tambem (IS Rerviçus' d<J8
I' O a 25 de Junbil deste ann'l,ngenuos. s sexaaena"Íus
que deixarão de d�l' (\(; ar� entl'árãrj em S. Paulo 23:315
robamento, adquirIndo as- irnmigrant_,e_R_.__
sim liberdade desaggl'ava
da de qualquE.!l· cowpl'omis-

rente.

Ct.lllRtava ali que o HI'.

conHelheil'o J'lão Alfl'erlo
Conêa oe Oliveira enviara
pal'a Pernambuco ordem de
libertaI' todos os escravos

GRANDE LOTERIA DE PERNAMBUCO
Do Di,aT'/:o de Per.

nr:»rnbuco eXl,rabimils O se

gUinte: «E' já CIJOheCldll ludo ()

qoe so tem pi.ls�adll relativamente
á grande IUl.eria de 11-,000:000$,
de que é lhesllurell'o o tenente

coronei Fi'anciscu Gl)nçalves Tor
res.

«Depois de ;�diada por mais
de uma. vez a extracçãi) da mes·

ma Il'Leria sem que G thesol1rei
rI) pudesse c'ltJseguil' reahz<íf
nos prazos m[�fcados a respecti
va extracção, foi por' s. ex. o

presidente da proviucla ordena·
da a liquidação.

«Pelo thewul I) provincial foi
deSignada lllIu commissão p:\
ra tomada de contas dessa lote
ria, mas essa commissão nada

pôde fazer pelos motivos coos

tantes dos documentos, que em

segUida publicamos.

que posslle.

o numoro de seus eSCi'(:l

vos, que ()S SI'S. conselheiro
Antoni() Prado e drs. Marti
nho Praoo, Mal'tinh" Prado
Junior e Elias Pacheco Oha-

DA BASE DA SERRA. AO ARSENAL

Tnlllsportados para () bonel im
pHrial seguido de quatro carrol;

llspeciae�, os augustos viajante»,
com as pessoas' que os I\compa
nhavam 'a' (is representantes da
I mpl"c·,osa. vieram Elln direcção ::1.0

lario di) S. FranCiSco da Paula. ij

missão.

se a commlssãlJ em communlCM

a v. S. o occol'I'ido, afim de que
se digne de providenciar a res

peito.
vas,

De 26 rle Abl'il de 1886

aDeos guarde a v. s.-illm.
sr. dr, Antonio Witruvio Pinto
Bandeira Accioli de Vasconcel
los, digno inspector deste Lhe
somo. -- O i o escripturario,
Joag_uLm LuciUo de

o sr. dI', LI)pes Roild
gues vaccillou, ante·h()n-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

Militar , os srs. capitão de
mal' e gU81'I'a Marques Gui
marães, coronel Cunha Mat

tos, tenente-coronel Madu

reira, dr. Benjamin Cons
tant e outros.NO ARSENAL

Não se póde calcular o numero

dEI pessoas que ssper a varn I/asse
estabelecimento os augustos via

j autes. todas tornadas de visivei
anciedade , lutando ;:'01" abrir es

paç'\, buscando encarar de perto
ao imperial enfermo, falar-lhe,
dizer-lhe os adeuses de despedi
da.
As janel las dos mul tiplos editi

cios do estabelecimento regorgi
tavam de senhoras da melher so

ciedad e o a área do arsenal mal

comportava os representantes de
todas as c l asses , d!-l�de 'JS homens
de mais e le v a das posições até osque
pertencem as cum adas inferiores,
e t"d"s se acotovelando por um

mesmo pe nsa men tu, uma ruesrnu

i.Iàa fixa, a de ver os soberanos,
q ue se afastavam da patria,

Ao apear-se do carro, no re

cinto d" arsenal, o povo congre
gou-se compacto, cercando a pes
soa dA Sua Mages tade o impera
uor, querendo beijar-lhe o mão,
proporcionar. lhe uma prova de
respeito.
Era então extraordiuar io o ca

lor, o sol dardejava sobre a areia
fina do só lo, e impossivelseria ao

augusto enfermo ali demorar-se.
Sua Magestade disse ao povo:

-« A qui não, o sol está muito

quenie.»-«() senado deseja a Vossa lj'"hl seguio a família impllrial'MagfJ-tilrle fHliz viagem, comple- para a sala de espera dos ofliciaes
-.;0 1'1-'-1 ,bel�clml'!nt? de sua pre- da armada e classes annexas, on
f�'(�; saud� e proXlmo regressd,» rte e,teve cerca de cinco minutos
C O imperial viajante. agrad.:lceu durante os quaes o povo conti:
(em voz i'tlta essa manifestação do I nu"u erguendo vivas a Sua Ma·
!>enado 9. �hamando os 16 senado· gt'stade o lmpArador.
reS que ali estavam,despedlO-se de A' lho. a e 10 minutos, achan-
podos,apartando-Ihes as mãos com do-se atracada ao cães a galeota
grande eft'usão. imperial, dispnz-se a embarcar,
A' porta do quartel no campo tentando a multidão d'elle despe

(da Acclamação, formou um pi- dir-se.

quete e nas janellaí' da secretaria O a ugusto enfermo disse ainda
I da guerra, r"pletas de senhoras e áquelles que o cercavam, aca·

� otliciaes, confundiam-se os lenços brJnhando-o de respeito e vene-

que accenavam para o \lond em ração:- «<Não faço disti'ilcções,
C
que ia o imperial viajante. digo adeus a todas»

[ O pessoal da camara municipal (Continúa)
Id lambem agllardou a passngc;,m de
, Soas Magashdes. à frente do edi- Do.n.a"tivos
S ticio, saudando-os á sua approxi- para emancipação dus escravos

dest capital
C mação. Quantia publicada ... 1:516$820 D. Adelaide TeBes de
r Milhares de pessoas, confusa- Collecta dos Bons Ar- Mer!ezes-um beIlo bou-.

mente r"JuDidas no I argo de S. chanjos no Baudo-
". .

C Fra ncisco de Pau la, prorompe- P�et:atorio . ". ... ..... 41$500

I
quet de fim'es art.lilelaes

d ram IHU e�trepitosas acclamações Justma Gonsalves........ 2$uOO c"m uma Nossa Senhora de
i ehega.:la dus boods com a fami- ----

'"

lia Imperial. (Continúa) 1:560$320 ouro.

,

i Ao sahir 4. rua _do Conde d�

\
Suas Magestades e comitiva

'Bom�m,estata à direrra um bond passaram-se então para os carros

�1 di sspecia l com a banda de musica do paço, e, sempre seguidos de
P. io Instituto dos cégos, e à esquer- um piquete de ca val lar ra, toma

O: da, formados em linha, os alum- ram caminho do arsenal de ma-

nos do cotr�gio ,de Pedro 11. r iuha, onde chegaram a 1 hora

Emq uanto aquel l-s tocava m á da ta rde.
....

passagem de Suas Magestade, o

,hymno nacional, estes levanta
.Il vara estrepitosas saudações á fa

, miha imperial.
Soguindo os carros pela linha

se de Estacio de Sã, vieram pela rua
..
� do Conde d'Eu, onde Suas Mages

todes foram cumprimentados pe
las alumnas d a escola da fregue
zia do Espirito-Santo, as quaes,
tendo á sua frente u directora d.
'I'homazia de Vasconce l los, sah i
ram á rua accsnando com galhar
detes de varias côr es e lançando
flôres sobre o bond imperial,

Seguindo os b .nds a linha de

Catumby , já então ac"inpanh'ldo�
al de innum-ra mul tirião, Suas M'I

g��tades continuaram a ser ac

c l a m adus p-Io povo, que esten
dia-se em àl as,

Ao enfrentarem os car ros com

o senado, o bon d imperial parlJu,
a pedido do sr. senador Srmmbú,
que f"z se acompanhar dos srs

Pd"t>l:i, Ign-cio Martins, 0'indi·
do ti,_. Oliveu-a.Gomes do Amaral,
Fausto> de Aguiar e outros srs.

senadores e empregados da secre

taria ria cama r a vitalícia.
() »r. presidente rio senado, em

ln(\m� ria corporação que repre
jSPlJl I, compr imeutou a Sua Ma
i�pstilJe O Imperador. dizendo
"l he:

REUNIÃO MILITAR Pela secretaria do bispa-
• � A do, foi passada provisâo ao

Reunirão-se na cor:e, a padre Bel'lhlr;!o Antonio da
26 do passado, no salão do

I
Silva Penedo para conti

Club Naval, cêrca de 150
nuar no uso de suas ordens.

of:ficiaes do exercito e ria ar-

Meteo.-ologia
Hontem, 3 de Julho:

Minirn o 09,5.
Maximo 14:,2.

Ce»: nublado.

D. Maria Candida Alve«
Ferreira -um delicado lim

pa-penna, bordado a ouro,
objecto interessante e chie.

Uma toalha de crochet
-de um anonywo.

PARA u BAZAR

Objectos enviados:
D. Arzira Berlinck-um

porta-rel. .gio.
Um auonymo-um bro

che representando um amôr
perfeito de escama.

.

Um anonymo-um pai'
<le brincos ela mesma es

pecte.
Da exm«. familia Nico

lich-dous bonitos ramos

de fíôres artificines. mada , sob a presidencia do

D. Rosa Valente-uma SI'. Visconde de Pelotas, e

almofada atnarello-clara pa- com asssistenoia dos gene
ra sophá, trabalho de fino raes Visconde de Maracajú,
gosto, em alto relevo. Deodoro e Severiano rla

D. Maria das Dôres Rosa Fonseca e ele muitos offici
da Conceição-c-uma linda aos superiores do exercito I'

pregadeira de flôres arti- da armada.
ficiaes. Foi resolvida a. orcaçâo

D. Anna Georgina Nico- na côrte de um centro mili

lich -urna pregudeira chie tar, com o fim de estreitar

para toillete. os laços de solidaricdade

Um porta fuma -de um
entre as duas classes.

A mesa eleita ficou assim
anonymo.

Uma carteira de lern- composta:
branças-ele um nnl1nymo.1 Presidente, genel:al Deo

D. Maria Augusta _ um d?l'o da F(;n�e�i1; VIce- pre-

lindo estojo. sidente, capitão de mal' e

D, Ada L guerra Custodi() José de
inhal'es-um

Mello; 10 secretario, c1Jro-

nel Jilsé Simeão; 2° secreta
ri\l, capitã!) Marciano Bote
lho de Magalhãe8; thesou
l'eÍl'o, dr. Benjamin C:lOS
tant Bot.elhl) de Magalhães.

Commissão da imprensa:
cupitães de mar e guerra

Do sr. José Mal'ia Car- Eduardo Wandenckolk, JI)sé
neiro Junior-urna bonita Marques Guimarães e te
caneta com arabescos pin- nente-coronel Senna Madu
tados.

D, Maria do Carmo dos
Santos-um lindo porta- tenente-coronel Senna Ma·

elegante porta-monnaie.
D. Pedra A, na Silva-

VARIEDA.DE

o PREÇO DA HONRA

um bonito ramo de flôr'es
de palha, com o enthusias
tico distico: Viva a Liber
dade! Abaixo a escravi
dão!

rell'a.

Commissão de estatutos:

rnonnaie. dureim, capitão SCl'zedello
e (J lo tenente da armada

Benjamin de Mello .

Flzel'ão considerações s()
bre os fins e a necessidar!e
da ol'ganisaçãi) do Centro

(Trad, para o «Jornal»)
XXIn

Era tocante ver aquella po
bre rapariga que, presa á vida
apenas �or um fio, brincava as·

sim com a morte.
A' proporção que as forças

physicas a abandonavam o seu

esprnto tornava um caracter
mais ideal, mais ethereo,

Atravez dos longos cílios, pa
recia que seus grandes olhos
azues penetrav,'}m as profunde
zas de mundos desconhecidos,

Durante o S0[l100, um sorris.o
meIgo desabrochava-lhe os la
blos pallidos; accordada, não
cessa va de mos trar-se in teressa
da pO,r tudo que a rodeava.

Maria passava horas e horas
sen tada per to do lei to, tentando
fazei-a sorrir. E, quando se

sentia suffocada pelas lagrimas,
fugia do quarto, para não in
commodal-a.
Emília vio-lhe uma vez o

pranto e disse:
-Não chores, Maria. Sinto

(fie melhor ...muito melhor. Oh!
corno eu seria feliz si pudesses
comprehender os meus pensa
mentos ... Si eu algum dia tor.
nar a ser aia. hei de educar as

creanças que me fôrem confia
das na e�peranç:l de uma outra
vida ... d'essa vida celestial. que

I:

r I FOLHETIM !quando descobria-lhe o rasto,tor- mais formal e mais claro. Como

_______

1
__

... : nava de novo a perdeI-o; afinal se- já lhe dei a prova, de ha muito

II gui-o,,; esta noite o senhor diri-' observo-? .. O senh�r vai �requen
gia-se a margem do Sena ... Acha i temente a rua Trevlse-nao o ne

va-me por dcltraz do senhor; se o I gne, estava então perto de si-e
senhor tem se atirado ao rio, eu o durante bastantes semanas eu, a

mim mesmo, perguntava o que ia
ahi fazer. Se o senhor fosse um

homem suspeito, ter-me-hia ca

paeitado de que para ali se dirigia
para estudar a localidade. Os Par
villes são ricos; a caixa d'elles é
bem recheiada, um assalto a

dar; e no estado de penuria em

q ue estava o senhor, dava largas
para as peiores supposições,
-Senhor ! ...
-Mas o senhor é moço .. , seu

ar respira honradez .. , na sua ida
de é-se enamorado e não cobiço
so ... O thesouro que o attrahia ....
era uma bella moça que se chama
Edméa Parville.
Ouvindo este Dome, Max fez o

gesto de quem se levanta para na

da mais ouvir; mas o americano
deteve-o.
-Por desgraça, continuou elle,

o senhor é pobre. :lelll familia.sem
amigos, e tem de se contentar com
ir para debaixo da jaul'lIa da beI
la menina, afim de enxergar-lhe
a sombra através das cortiuas de
seu aposento, á semelhança desses
infelizes esfaimados que vão se

acocorar ao pé das chaminés dáS
cosinhas de Vefour para sorverem

o aroma dos guisados excitantes

29)
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PEDRO ZACCONE

teria salvo ... nado como um pei
xe. Se eu me enfeitassfl com to
das a� ml"dalhas de salvação que
se me conferio, uão caberiam to
das no meu peito, Poupou-me o

senhor o dissabClr de tomar um

banho gelado, e sou-lhe grato por
ter vindo refugiar·se neste asylo.
Emquanto o desconhecido f.al

lava, Max deixara escapar alguns
signaes de impaciencia; mas seu

in terlocp t,)r não parecendo fazer
- O sr. Parville é mnito bom, caso disso, resignara-se a ouvil-o

rfibatRu seu !Uterlocutnr, mas lfim até (I fim.
cprtas ()piniõe�, e ao mesmo tem- Delllais, este homem, não era

po que o elogiava, fazia rfi- freguez do asylo e não fõra a mí
ticl'urias a sen respeito qllfl me seria que ali cí trouxera.
inC]liiptaram e me levaram a re- Max acreditou que tratava com

Corrpr a outra fonte. algum philantropo monomaniaco
-Qual? a procura de documentos huma-
-O que se faz melhor é o que nos, e escavando todos os myste-

é fRito pelo proprio individuo: é, rios da Babylonia moderna, no

pAio rnpno�, nossa opinião na A- intuito de encontrar algum as

InNiea. Sou arnerieano ... nào Ih'o sumpto para estudo ...
�ISSfi ji, desculpe-me; americano, O que elle ia ainda referir-lhe

qller d,zer homem pratico, pnsiti- não tardaria a provocar em Max

lf).
tnfatigavel... o sr. Parville fi- maiores espantos.

ra r('�ervas; resolvi fazAr por O americ�no, depois de curta

im só as pesquizas precisas. Me- passa, conLlDuou:
.k;, p(ll�, céos e terra; muitas ve- -Chego ao ponto realmente iD

�('S dlPOIlf'i a acreditar que eslava lf'ressante das propostas que te

?l'estes "a. aLtingir o alvo ..... mas i nho que fazer-lbe. disse em tom

o MILLIONARIO

DA AMERICA
PRIMEIRA PARTE

VIII

,

t

que exhalam, Não é isto assim?
-Pouco mais ou menos, res

pondeu vagamente Max.
-Pois bem, o senhor está no

mundo dos sonhos! quero que go·
se da realidade. O senhor é pobre.
posso tornai-o dez vezes mais rico
do que o pai da menina Edméa.
Vamos, responda-me. quer isto?

Max conservou-se algnns se

gundos como deslumbrado e fas
cinado pela im prevista perspecti va
que se desenrolava a seus olbos.
Mas breve recabio violentamente
na pungente realidade, e seus Ia
bios contrahiram-se.
-Ah 1 o senhor é bem deshu

mano, respondeu-Ibe .... não é ge
neroso o qne acaba de fazer. Pa
ra que enganar um pobre diabo,
illudir um misero qUfl, ha duas
horas, não cuidava senão em dar
cabo de si ... Rf'parai para o lo�ar
em que nos ach<tmos, e lembre-se
que não sahirei d'aqui sflnão para
ir, desta vez afoutamente, procu
rar um derradeiro refugio na mor
te.

O americano encolheu de leve
os honl bros.

- E' isto; disse, um expediente
de desespero, ao qual. em todo o

tempo, ser-'Ihe-ha licito recorrer;
eia! o que o tolhe de aceitar a

prohabilidade de salvação que of
fereço-Ihe ?
-Ora! posso eu lá crêr que

não seja isto mais do que uma

mystificação r retfl!COa Max, aba
lado a pezar seu.

Seu interlocutor tirou da algi
beira uma carteira. que abrio sem
se apressar, e d'ella tirou algu
mas notas do banco.
-Do outro lado do oceano, re

plicou, não temos por habito zom
bar das consas sérias. Estão aqui
nns papesinhos que representam
uma somma de cerca de dez mil
francos da moeda d'aqui. Deposi
to-a em suas mãos a titulo de
arrhas .. , A começar de amanhã,
faça d'ella tal uso que entender,
mas conheço.o já assaz para ficar
certo que ha de empregar uma.
parte desta somma em renovar o
seu guarda-roupa, que deve estar
em tristes' condições. Depois de
cuidlr disso, se lhe apraz ficar
mais inteirado, venha visitar-me,
e amanhã ou d'a lui a oito dias,
conforme lhe appronver, repetir
lhe-hei os mesmos offerecimentos
desta noite:
-Mas que condição me impõe

se eu aceitar?
-Nenhuma.
-Entretanto, o senhor tem um

fim.
-Que duvida! bflm desgraça

do seria quem nào tenha um, na
vida; mas que lbe io;Jporta? Não
lhe ficará sempre liberdade para
quebrar o pacto, se lhe nào agra
dar? Nenhuma promessa lbe exi-
jo. (

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRONCHITE�, CATI1RIW, COijUELUCHE, RIlUOUlDÃO, E�FRIADOS, L/\RINGlTES, PERDA DA VO�. ETC.
cu..ra-se radica1men"te com <>

Xarope PeitoraJ de Angico COIl1.pOStO com Tolú e Gua)co
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGARIA OE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

nós não po dernos adquirir sinão I possível despedir-se posso- nho obtido sensiveis melhoras; a des ql1e mais »ffl gem e malar áNNUNCIOS
á custa de m.oitas dõres e de ulmente de seus amigos ponto de as dóres rheumaticas, m«l C;,l]S,IID á humanidade. _evw.,IM_U"i"'"IIIIWM-W----as quaes todos os mezes me per- [) 03 I J h to dmuitos sll�nmenti),s n'este mon.- devido á escassez de tempo, seguiam" ultimamente, devido ao

esterro , '"' (e un o de capital) e ma� e, gll.er:a
do . Aqui ha somente lagri- f I t rl uso do dito depurativo passarem 1887. Antorn» Xrrnenes d Araujo
..

o az pe o presen e pellln- , . P j
mas ... lá ha a recompensa das

' , I
,

o espaço de tempo de seis mezes Sou.com estunu e consideração Ila< ,I C')!JVIIÜ a todos os

virtudes, a corôa da resignação, d()�lbes r1esc�lpa desta f<�l- e mais, s,-·m,reapparecerem.-me. 01 D vv SS .seus amigos e aos illustres

a palma dos justos... Ita involunturia , e lhos offe "que exa�d e a verdade; III fide
Au". �IO. � Obr.. ,membl'll:') do Ióro d'esta capital

f I
-

.

'1" ..:I 1 sacerdotis . Ipt'E ai ava com tanta u ncçao, roce n aque Ia emane seu Jaguarão,23 de Agosto de 1�86. ANTONIO FREYESLEBEN I
ara assi- Irem a uma missa,

que achava echo em todos osllimitadt.! prestim«. --Maximiano das Choças Ca1'- .'., . .}' Ique faz celebrarv na _Igleja da
lh

Industrial estabelecido com

I
V("nl'J'a vel OI' I-m 'H d Scorações. va o,

f b i 'T
(LI e .

As duas filhas da sra: Hylier I Eiixir cal�mirlat.ivo t.o- (Está reconhecida � firma).
a rica (e cervep a rua ra- FraIlCJSC(I, no dia 7 do Cimente

não a deixavam. nico de hnberibina Deposito geral n esta cidade: J .no. I ás 8 hor as da manhã, pelo elel'-
.

Baul.no Horn & Oliveira. Phar-
Byfield temia que ella se fa- macia e Drogaria rua do Princi-

no repouso d'alma de S('U an-
, , (E�tá reconhecida a firma pe-

'

d
'

tigasse; mas não ousava afastar Attestadô pe n. 15. tlgo protector e isuncto amigolo t..belhão Campos) E S d b j Laquellas cr eanças, que ella tan- No intuito de cumprir um
o 1 xm. r. lesem argaf nr 'DIZ

to amava. preceito humanitario , drvulzan- Per:lnte taes f':'lcto� FORTUNATO DE BRI�O ABREU
a Yiâro 1$500. Duzia 12$000 c M

. .

A' noite, o velho sentava-se do as virtudes e efficacia de um
não ha argument.ü§ DOUZA E r ENEZRS; PII!' Cll] r) un-

em uma poltrona junto do leito maravilhoso medicamento, ve, Os Srs. pais de família que lei-
_1'1',", ""ZO" .._-- portante favor desde já se coo-

e velava sempre. [lho expuntanearnente declarar, arn o que diz sobre o poder cura" DECLARAÇÕES fessa ;1gradl'cido.
xxxv que,graç�\s ao Ehxir Carminati- tivo do «Xarope de Angico Com- - eM 55 MlllaI.l\l[lim!9

Todos os dias o medico fazia vo u.mco de Imbenbrna, dn Sr. posto» o 111m. Sr. José Lino Alva- Superl"or lel"l�a-O D. MARIA KIEHR
'it Era nc.sen Fe rre i r., de

as suas visitas, e todos os dias Pharrnaceuuco Eugenio Marques res Cabral, honrado, distincto e

r
Svn t'An n a e sua f'arm l ia

O rendeiro perguntava-lhe, cbo- de H .lland«, do qual fiz uso, muito conhecido commerciante DIA 9 DO CORRENTE
cord i a lmeu te agradecem as

rando: acho-me curado de urna dysr- desta praça:
p-sso as que SB dig n a ram

-Ql1ando poderemos partir pesia atonica-nervosa de ql1e
A's 8 HORAS DA 1I1ANHÃ accrnpanhar ao ultimo jazigo os

I I (;) S iff ia h it Attesto que meu filho menor, rEM PO�TO
r estos mor ta ss de sua sempre

para a. ta Ia I
s: r a mui o, e que era, l-unbrada ASpOSCl, mãi (-) Alh'l D.

E o medico respondia: para mim urn tormento, quando seffreudo de uma terrível consti J. A. COUTINHO, a pedido MARIAKIEFER Dr<: FERREIRKSANT'-
-Ainda não. Ias dóres qoe frequentemente me pação acompanhada de forte tos- do Sr. H,W. Fison.veuderá em ANNA, e d e no v» lhes rogi1m I)

Quem observasse attentamen- acornetuarn conservavam-se per- se, ficou completamente curado leilão, no dia e bons acima ",dl'ldoso obs-q u.o de nssist u-ern á

te o estado de Ernilia, não po- lindzes,I,ancinalJte�',durante rll- d d '.1 marcadus , 110 trapiche do mer
miSSa de 7° dii1 q1]() se ha de ce·

-

d j
com o uso e ous vluros de Xa· lebrar terç.-feira, 5 do corrente,

deria alimenbr a menor espe-
as segUI os, nccaSlonan( o�me �'ope deA4'�gicl) composto com To- cado, O sl1perior e invejavel á· 8 horas da manhã,na igreja da

ranca. lontl1ras qne me ImpOSSibilita- lú e Guaco. composição dos Srs.
bote S. Francisco.

É ella não dl1vidava de que o vam de occl1par-rne �om traba-
Raulino Horn & Oliveira.

•..--..-1111 _

seu fim estivesse proxi-mo, lhos da minha prufissao. EM I LV VINHOD 98 d J Ih d Desterro, 27 de Junho de 1887. «( )
Ia extinga indo-se lenta, gra· e::;tclrru, �'

e u o e I
'

dualmenle. t 886. -Jose HenT'7,ques
JOSE LINO ALVARES CABRAL _j,_

Era como uma fiôr, cujas pé. de P:::L0V:::L, B lr.harel em �i. Negociante estabelecido á rua muito conbecido e acreditadn,
talas se desprendem uma a uma, reHo, Advogado nos audlt()f]os do Principe n. 6. com Lildos os seus pertences,
estremecendo a ultima na debil da CapItal, 7 rua da Trindade, (Está reconhecida? firma pelo prllmplO a navegar, C'HII amar-

haste aLé desprender-se tambem. t b 11'- C raÇÕes, etc. Na mesma nccaslã"
11:'_ -. b I a e lao ampos).A irmã do cura, a ql1em ella � ....eIILO 80 re �ulllano venderá tambem dnl::; batelõe-

tinha escrip1to, foi vel-a, bem O lIlm, e Rev. padre mestre Vidro 1$500 Duzia 12$000 cbat.os e dl1as grandes ancora�

com(� o cura ql1e, em ontro capellão do exercito jmperial o de ferro} pertencente::; ao me .. i

tempo, J'á ti1nha fechado os olhos
Dr. Maximiano das Chagas Car- Não admitte duvida! ! I mo �enbor.

,_ 'valho, actualmente servindo na'
a sua rnae. guarnição da cidade de Jaguarão, Pesenlemente ainda não ap- Logo que o reli\gio da agen-
Emilia entreteve-se com I) n'esta provincia, com a nobreza pareceu, nus domlnios da arte cia da companhia NaCional de

bom padre a respeito de todas de caracter que faz um deIS seus de curar, l1m medicamento tão Paql1etes a Vapor dér as hllras
as idéas que tinha sobre a edu- maisrbe�los ornam�ntos, vem em c.ompleto e r':\dlcal em suas ac, i\citna indicadas, pnnejpiará ti

cação das creanças, ���� Ige g�l qf��t�O c�e: ��Ter���r� çõe::; be'[)eficas C,1ll10 o XOJ-rc - leilão.
(Continúa) ao m�u preparado: pe d6 A�lgl.�o compos- N. B.-Pagamento no acto

SECQA-O LIVR'E- «Nao conhr.ç.o pessoalmente o to co rn ToLu e (].u,:::LCO, da arremat:lção.
Ilim Sr. Ar.lnjo Góes, portanto I preparação dos Srs. Ral1llflu

.. min�as palavras não trazem visos H,II'[l & Oliveira' a prova dí�so
----.---------"---�-._--

O DI'. Genuino Firmino de lisonja. Expressam a verdade. ' '

'

I�O C(�mll-!\lnJ10'(110 AO I'iUHI�O C11!I!.pel,n'l''''l!!
V' d 1 C Soffrendo de rheumatismo, devi-

e;-,ta nos )[Jnumer03 attestadlis ti 11' l�ü�utj Co 111'1&1... .r.... r.... 'H. ·Ilô ..

1 a apiRtl'clnn,tenrto pal" do a transmissão pela lactação e
filmado� expllntafle�lmente por

3 RUA DE JOÃO PINTO 3
tido hontem para a cidarle tendo ultimamrnte usado do de- cllstlnctos caValheiros residentf's

·H. W. Fls!H} r]rclara qUl�, - ---------

d P tAl t' d S l C b F
'

I d
lendo de par tlf' p:lra a Enl'UIJa

-

�1,
e II)' O-�"l_ egl'e, onde resi. pura IVO e a sa., aro a e 0- nesta caplta; atle:;ta (JS que ti � �

de e
�

Ih 1
lhas de Nnguei.ra do Sr. ;\raujo unplensa tem I[,\lado ao co-

até o dia 15 do corrente nada �J'i1
, ,nao e tenr () Rirlo Góes, com o dito ddpuratlvo te- nhec'lo- ento d bl

deve nesta pi (Iça nem fó,a' della, ��
,",!!11I1_1'11II11"""'!:'1�������!�-��'�

I o IH) ICo como UIJl I c' Iltr c()q '! "I d
= _

t' mas se pnLretp.ntfJ algl1em be
' a ii ue Ilv 1", 8rrll)' pga o

Londres glClncle enSiI);.jwento aos que· I ,pala d,Jlwll.r i.lS tosses ner'vosas

soffrem. E pala corroborar e�sa
JU gar t,eu credlJl', ql1clra apre- cL,s crianças. Pr<�p,"l'ado peloMa l'ca S & C-26 volumes diversos, pez. .

n t t
bl'uto 1,459 kilos, contenc!o: oleo de riciuo; ve.rdade, damos á pr.blícldade o

be ar �ua con LI para ser paga, dlim iC(J pnilt'maCAtl CIC(J Gl'aoadu.
biscoutes; canivetes; �nzóes; cadeadoo;grai- I' d fi

sendo legal. D 'pOSlii) g."rirl n'e,t t provincia:,

I
XH par" SolJHtos; sardini1� em c"ns"rva; ba- va II)SO ocument\l flllado pelu Ph
calhau; ervilhas seccas; cerveja; amendua�, m!JIto cOllhecldo e dl'stl'nctll 1'0- Desterro,2 de Juloo de i887, I

-

IrruêiC'iI (�drogi\r'l'l d" R�l1:li-
tudo no valor alI. de 665$217.

lQ
no H"i'll & 011 \l61ra, rua do Pl'In-

Sahirammais, vindos pelo «Rio Grande», dustríaIIllm.SI'.AlltoniuFreyes- ---.--.---

CII)A [J 1"
.

Endo�.
,1. v·

§. l:"ranci!!lCO leben. DqO!:LL�S E' p'�nDu'crfflS li
- - ---

-l-ILf--.
o.

[\I!e Hamb urgo, vinJos pelo paquete naco Marca L N-3 caixas, pez. bruto 879 ki- f� UI 1 li. 'iJ V '

« 10 de JaneIro», sahiram: los. contendo fio de algodão, no valor off. IMarca J L--5 volumes diversos, pez. bru- de 735$000. 1l1ms. Srs. Ral1lton Horn & {�hiolicos ,->-,__.0 �_�
,

_.1)to 253 kJlos, contendo: carreteis de linha' OIcolheres estanhadas; riscados de al"odão: IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM IveirJ.. --Tenh(l satl:.façãlJ em DE JOHN WYMAN,DE LONDRES I' Milho t-uperiol', da L \�w-
grampos de ferro e varias amostri\s" tud� Foram entreg,ue� os velumes seguinteo, I c"mmllnicar a VV. SS. ql1e ano valorcff.de 338H667.

'

d 1 R G �lARCAESTRELLAENCA[\NADA na,Ven(il�-Re b�H:tt() no hia-·
Sobre ,agua foram despachados o' v(llu-

VJU os p� o (I lO raode)), procedentes do h fill h d Ime "o,}>· d J
- ,mm

a 1 }<\ ac a·�e ra JIC:J me!}- I t t J t' h
.

sJsegullltes, vindos pelo patacho norue- ..... 10 e .. Hoelro . Sendo informado que drogas el e a racauu aO l'aplC fl du
go « ooas Reio)), procedente de

.

Marca A P (-2 caixas drogas e 1 dita" le curada ae defiux(\ acomp.lnba-
j productos chimicos de Hambur-I mercadJl.

Ne",,-York erra�Il.lls, �ez. 135 kU"s, no valor de 130H· do de furte tosse qUL' constan- d' IMalca JS M-l caixa palhas; 4 balllcas .'
v

g,-oen' (-leem neo PBP.rSa::;zl�lnl asoqbl1ual[rildaadme'aSr� ---X A--R' O"'-P"--E---'-'eMzal'c� C H &_ (-400 caixas kerosene, fumo; 2 caixas dito, pez. 33u kilos no valLil' temente a affi gl:l grclf','!S"" I)m" ,
_

P bl-ut 11 60"
' de 411"000.' , ' '';(t "

2"3,:'011000.0 ,u kilos, no valor ulI. de R d j X d A
-

t II t
' .

I
'

� R M�['ca A W-7 volumes pez. 280 kilos, UnIC!) VI' 1'0 (() « cHllpe e n. ca mUI o seme lan e a mln la i

d
Dos rlrmazens foram retirados os volumes ��Oi�81J��0�rmat'loho e faundas, 00 valor

glct) composto c!im T, lú e Glla- marca, tAnho a avisar o Publico: depuran-ivo- de C;,SGdS de

G�a�sde�),m;�g�:js:;��n��, vinJos pelo «Rio R

C I pr
-

J VV SS
desta impostura e lernbral-o que: jaranj'l� arnnrg"s ,! iodllI·(�tt) de

RENDIl"IENTOS FISCAES
l l), epar::lçaJ I e '. marca sob a qu I os 't

'

f 'l fi'
p

lf •

a - (
A • •

a mAUS' po a,slil, ln ai 'Vf'j !las ;, .... ,:ÇÕtlS
Marca B J 1

.

orlo
THESOURO PROVINCIAL dE assim �evla ser, porque productos tem Sido Importados no hel'peticas, pulmões, garganta,

COnteod048-1 caIxa pez. bruto 68 kilos 3a Secção na a mais ]U�to e dlgOCl dos Br.3ztl pO. r mUItos anoo.5 e a qual l,tc.PI'r::parado pi"j" ChllfJIC() ph"II'-
50 atas azeitonoo e 15 bdrris d�
leg�td:'I��3tfI580 kil".s, com oapacidade Rendi !iento de 1 a 4 de Julho: f ell)gíos da ímprpn�a, da crosa- fOI registrada no Trrbunal do !U<lCillltICIl GrrHJad"
off. de 426S6171tros de Vinho, tudo no valor G;ral: 1:42���92, /;(raçãil da scielJcia e da gl atldão CommAr:io no anno de 1876, é D"PlHto gpr;J! 1I'r;sta provincia:
pa���iram m�isosspguiotes, VlDdos pelos K.peclal.............. 1$'82IpopUlar, do que aqnilld quese

lima Estl'ella Encarnada em Pbi11'lllaci;-l H rll"t'glrlil de Rlllli-
rOll e «aes.naGcs. ,(RIO Pardo." «Rio de Janei-I " Fundo Branco e traz a minha no H'II'[I & Oliveira, r'iI;! do Prlo-10 rande», sendode' 1:4.2'4$174 de�LlUa á. cura das enfermlda- asslguatura JOHN WYrIlAN,t..ondon. cipo n. 15.

,ecllnstitLlInte, com qUIUIO, car

ne, lacto pho,:phato de cal e pa
p,ina glyc8rinada, recllrnll,enda
do na anemia, convalescenças e

tuberculuse pulmonar. PI'>'pill hdo
pelo t:h mlCI! phi1rmacelltico Grll
Ilad.l. á rua Primeiro dt" Março
ri. 12.
D"fJ()sito geral n'estt' provinc a:

Pharrni1Cla e ,i rogaria d8 R,:IOli
!lll Hnro & 011 veira, rua do Prin
clpe n. 15.

CHAPEOS
FÔf'Ulas de cbapéus de palha

Ingl(-'za, Il1lldernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre·
ç,)S 1l1111td baralisslml)s.

COMMERCIO

IMPORTAÇÃO DIRECTA

Transito
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Na Pharrnacia e Drog;ll'la de

HORN & OLIVEIRA
15

RAULINO
15 RUA DO PRINCIPE

'}

� AIuga-se [�R�OlO� A PRAIA D� F�RA
1 o exc-llente predio e chacara i Arrend I
t SI1.!! á lua do Presidente Couti-) rren a-se, a uga se, ou ven-

(b 4 lI. .

tas a
., .rle-se, a presos longos, as casas

n II n. , enuo mUI as �I \0-..
J

.

F' b b'
,

'f ' [ .' b.» ) I de 1I.,e BUBI' ac , a rua dE'
res .ucu eras, oa .lgoa coa.,

'A . j P
.

d Fót t d I' �,ant Ilfl,1 (a rala' e i r a ,

an4ues e pa� (I para UOS 00.
_

. : d!·,;ta c.d.ule. P:\I'a informaçõe-
( tres amrnaes. TraIa-se no mes I, '

. .

d f nesta tvp.mil predio ou na Il)] I e erra- J

(

genv�àEruaNdeDJUãE�1:nstOEO.
2.1 _.

C'-AL-LO-S-
O verdadeiro remedio para

destruir os callos vende-se na

pharmacia e drogaria de Hauli
no Horn & Oliveira, rua do
Pnncipe n. 15.

PREÇO i$OOO

Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO COMPOSTO,
approvado pela Exma. Junta de

Hygiene Pnblica, maravilboso me-

FERRARI' Pl\ZZI dicamento, preparado com a de- FAZEN OAS.

.

:\ 1 fi
.

cantada gomma de Angico do Pará
O abaixo assignado previne aole alcatrão de Noruega. E' etficaz LOtlA DA AGUrApublico que mudou sua officina ..,' . .J

de ferreiro da rua de João Pinto para todas a.., enfermidades do
4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4

para á rua Aurea n. 2, aonde se peito, agudas ou cbronicas, como

acha á disposição de seus fregue- sejito: broncbites, catbarros, deflu- Camisas de linho; ditaR imitação de linho; ditas
zes,

xos, tosses rebeldes, astbma, etc. de meia, francezas; meifiR francezas; gual'da-pó de fel-
Feli,'I) çp/;azz (J.

Este excellente medicamento tro, para senhora; alpacas lavradas e lizas, a 200 réis e

prepara-se no Rio de Janeiro, na 240; gntnrle ROl'timentn c1e ch,.des e fichús de lã, desde
Pbarmacia Bragantina de Mendes 800 réis até 7$000; COSTUMES. tecido ponto de meia,

I
�

Bragança «& Comp. e acha-se á para menino; caHellli !'as,' panno�, di<lgonaef<, fianellas 01
venda n'esta cidade na-PHAR-' para cOHtume� e grande sortimento de chitas, algodões"
MACIA POPULAR. cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos I
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA ij pelos ultimos paquetes. I

Preço 2$000... Mevero F. Pereira. i "

.

(

duz.euta- e ciucoen ta e s ...is bra
Ç'IS dI! ter r as de frente com bas
t a n t« Iund», terras vir geus. todas
cow b.ms rua t tos, fazem frente na

ca chuei ri. do Sertão do Oa rn po da
Ar aca tuba, por preço modico;
i rat rr com seu dono na rua de
J,):'(I) Pinto n. 37.

V[ORO� VAStos
;,; .mpra-so vidros vas ios de Oleo

ri" O IZi' a 40 rs. cada um, na

Ph macia de Raulino Horn &
01 "eira.

15 RUA DO PRINCIPE 15

CAL
Ftredio da Rua do
Principe n. 33

ARMAZEM,FRENTE AO MAR
O abaiXO assrgnado, tend«

contratado com o Sr. Anr-mo
Pantaleão do Lago Junior o Ia
brico da cal, acha-se habiluad«
para fazer as seguintes reduc
ções:
Cal peneirada, t rnoio t 9 $
Dita dna,5rnolos para cima t8$
Dita uã« peuerrid«, t moro 18$
Dita dita dila, de 5 meios

para cima i 7$
Dita peneirada, sacco (2 al-

qu-rres) t$
011" nã, peneirada, saeco 800

O "baiXO asslgn'Hll) garante'
que a �ua cal é inteiramente li·
vre de salitre que,lanto climpro
meUe a sulidf'z das obras, e til

ma a lIberdade de acnDselb,\!
aos Sr�. propnelaríos que nã·,

fação uso da areia do mar qut'
por ser salitrada tanto damni·
fica os p' edlOs. Ju g:\ pref8flvel
para o traço areia nfgla eXisten
te llas ch;lcaras e para reboco
areia doce dos rios.

Ghristovãlo N. Pires.

OUEIJO� DO REINO
No armazem do A,'êas

venrJe·se a 3$700 cada um

qUt'ijn fresco do Reino.

RUA DO PRINCIPE

o
RETRATISTA

�Ives Ferreira

acha-se n'esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me
recer a benevolencia do respeita
vel publico, garantindo a perfei
ção de seus trabalhos e modicida
de nos preços.

Preços fixos
1 duzia de retratos simples. .. 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos _ .. 8$

1/2 duzla de retratos abrilhan-
tados " '" 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria _ 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria. , ,10$

1 retrato Imperial. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão _ .10/)
Cada um mais da mesma cha-

pa _ 3$
Os grupos augruentam por ca-

da 11 ma pessoa... . .. .... 2a
Crianças augmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista pndern ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade até o dia ISde .Ju
Ibo.

-----,------------------

Tosses

Jornal do Commercio

DE

_Rebello & GranjO
A.pprovad'l) pela IExma. �unta de Hygiene e i

autorisado pelo Governo Imperial I
Este elixir é de uma effícacia incoutestavel, e sua acção benefica I

não se faz esperar nas affecções dos orgãos digestivos, como sejam-I
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato-I
nicas, gastralgias, vomi tos espasmodios.colicas.flactulencias e acidez '11Tem este elixir a vantagem de se poder usar a qualquer hora.sem
dieta nem resguardo, attenuaudo tambem as-excitações nervosas,
dóres de cabeça e de ventre, regularisando emfím as-evacuações.
Apreveita sempre ás crianças, quando são atacadas pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas .

Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro- I

duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por médicos distinctissimos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara

vilhosos d'este nosso preparado .

..A..1;"tes"tacl.os
Eu abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que

ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs . Rebello & Granjo, que não tenha obtido resultados satisfá
ctorios, quer em molestias com sua séde no estomago, quer. e muito
especialmente em diversas dyspepsias . Considerando, pois, aquelle
preparado de grande importaucia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assiguo, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen
do aos Srs. Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. J.Vforeira Senra,

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venbo muito convictamente parti
cipar-lhes que dei-me excellentemente com o seu Elixir Estomachico
de Camomilla nos prolongados soffrimeutos por que passei durante
muito tempo, em consequencia de dyspepsias, ás vezes com vomites,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mui
tos que conheço n'estas circumstancias o seu frequente uso, garan
tindo o seu bom exito.-Padre Manoel A. Ferreira Acadernieo.
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rna de S, Christovão n.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu
gueza de Beneficeocia, etc.
Attesto, in {ide mediei, que tenho prescripto sempre com grande

vantagem nas dyspepsias, vomitas espasmódicos e em vários casos de
molestias do estomago () Elixir Estomachico de Camornilla, de Bebel
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
Botelho.

Illms.Srs. Rebello & Granjo.-Me é sobremaneira grato dizer-lhes
que, soffrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Camomilla, preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. S8. fazer
d'esta o uso que lhes convier. - Vigario, João Eeiippe Pinheiro.
Freguezia de S _ José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro. medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugueza. da Ordem Terceira do Carmo e
da Peniteucia, declaro que. quer na minba clinica, quer em pessoas
da minba familia, tenbo empregado muitas vezes o Elixir Estoma
chico de Camornilla, de Bebello & Granjo, e tenho sempre obtido re
su ltados muito satisfactórios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886. ----

Declaro que, sofirendo ha muitos annos de uma dyspepsia flatuleu
ta.usei do Elixir EstomactJico de Camornilla dos Srs. Rebello & Gran
jo, e immediatamente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. -Rio de Janeiro, 21 de Ou
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZII\. 20$000
Vende-se no Oio de Janeiro" á rua ].0 de Mar

ço n. (t� 9. (Fabrica) e n'est.a cidade na phar
macia de Haulino Ilorn &. Oliveira .. á Rua do
Principe I::;.

•

•
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